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O cultivo de acerola para a indústria de polpas tem-se sobressaído no Vale do 
Submédio São Francisco, com uma área estimada de 3.000 ha. Entretanto, o 
alto nível de infestação de Ceratitis Capitata (Diptera: Tephritidae) nesses 
pomares e na região que é um dos principais polos de exportação de frutos “in 
natura” do Brasil, é preocupante. O objetivo deste trabalho foi verificar através 
do monitoramento de larvas nos frutos, o nível de infestação de moscas-das-
frutas e a ocorrência de inimigos naturais. Foram coletados 109,2 Kg de frutos 
maduros durante 20 semanas consecutivas em seis pomares comerciais de 
acerola no Perímetro Irrigado de Mandacaru, Juazeiro-BA. Semanalmente, os 
frutos foram levados ao laboratório onde foi anotado a data, o peso e local da 
coleta. Cada amostra foi acondicionada em bandejas de polipropileno contendo 
uma camada de vermiculita de aproximadamente 4 cm, em seguida foram 
cobertas com tecido de algodão, preso com elástico, onde os frutos 
permaneceram em temperatura ambiente por dez dias. Após este período os 
frutos foram retirados e a vermiculita peneirada. Os pupários coletados foram 
contados, e mantidos em potes plásticos com tampa perfurada até a 
emergência dos adultos. Foram avaliados o número de pupas, a porcentagem 
de emergência e a espécie de mosca-das-frutas (tefritídeos, lonqueídeos) e 
parasitóides emergidos. Os resultados obtidos mostraram que houve ataque de 
moscas-das-frutas nas acerolas durante todo o período experimental, com 
infestações variando de 0,8 a 55,8 pupas/Kg de acerola. Do total de 769 pupas 
foram encontrados 477 adultos de Ceratitis capitata, 10 lonqueídeos e nenhum 
parasitóide ou moscas do gênero Anastrepha.  A taxa média de emergência foi 
de 61%.  A aceroleira mostrou ser um hospedeiro potencial e multiplicador de 
C. capitata no Vale do São Francisco durante todo o ano, o que é agravado 
com o fato de não existir o controle biológico natural e de ser proibido o uso de 
controle químico nestes plantios. 
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